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			PREFÁCIO

			Este livro é uma celebração. Homenageia a experiência de mais de duas décadas de trabalho acadêmico do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Estado e Educação na Amazônia (GESTAMAZON), que se originou em 1999 na Universidade Federal do Pará, três anos depois de Paulo Freire nos presentear com a “Pedagogia da Autonomia”, uma obra essencial para a compreensão do trabalho docente, especialmente daquele professor que se propunha a transformar o mundo. Segundo o próprio autor, seu livro tratava de uma formação docente conectada à “reflexão sobre a prática educativo-progressiva em favor da autonomia do ser dos educandos”. Aparentemente uma missão facilmente tangível e trivial por parte de quem tem a tarefa de ensinar como profissão e modo de vida.

			Mas, longe disso, Freire explicava que, no fazer da obra, se aproximava novamente (como na sua monumental Pedagogia do Oprimido) do tema da inconclusão do ser humano, de sua inserção num permanente movimento de procura, onde rediscutia a “curiosidade ingênua e a crítica, virando epistemológica”, insistindo que “formar é muito mais do que puramente treinar o educando no desempenho de destrezas” e criticando a “malvadez neoliberal”, o cinismo de sua ideologia e sua rejeição à utopia, o que atribui ao trabalho docente uma missão de grande responsabilidade e alta complexidade. Talvez por isso, seja comum ouvir-se de professores que se dedicam à pesquisa e à extensão universitária que não é fácil manter ativo um grupo de acadêmicos com essas características durante vinte e cinco anos, da mesma forma que é mais difícil ainda, mantê-lo produtivo. À vista disso, é preciso tecer loas a essa efeméride do GESTAMAZON.

			Com visões e missão semelhante ao que Freire propugnava no livro mencionado o grupo foi criado há mais de duas décadas com a expectativa de, contribuindo com uma visão crítica na formação de futuros pedagogos, atuar para além das salas de aula, ultrapassando os muros da Universidade Federal do Pará em direção às comunidades excluídas, viventes no entorno da grande instituição universitária encravada na beira do Rio Guamá, aprendendo com elas e junto a elas produzindo conhecimento. Seus membros reproduziam, assim, a experiência de Freire enquanto andava pelas ruas de sua terra natal e desabafava: “naquele mundo maltratado e ofendido eu ia me lembrando de experiências de minha juventude em outras favelas de Olinda ou do Recife, dos meus diálogos com favelados e faveladas de alma rasgada.

			Nesta linha de raciocínio, é sempre bom lembrar da advertência freireana de que “o educador democrático não pode negar-se o dever de, na sua prática docente, reforçar a capacidade crítica do educando, sua curiosidade, sua insubmissão” sendo uma de suas tarefas basilares o trabalho com os educandos alicerçado em uma rigorosidade metódica a partir da qual se aproximam dos objetos cognoscíveis. Foi este o itinerário que o GESTAMAZON seguiu nestas mais de duas décadas, alternando momentos de pensamento e ato, integração e dispersão, até seu primeiro marco de consolidação, ao comemorar dez anos de existência sob o forte calor do Fórum Social Mundial em Belém, em 2009. Prosseguindo a caminhada, sua tríade mais perene — professoras Socorro Coelho e Ney Cristina de Oliveira e o Professor Orlando Souza — admite como acertada a decisão, e coerente o exercício, de aliar o conceito de Estado ao de Educação no contexto amazônico para melhor entender o fenômeno da exclusão sistemática que o Capital impõe às classes subalternas, corroborando a indagação pungente de Paulo Freire sobre o porquê de não “discutir com os alunos a realidade concreta a que se deva associar a disciplina cujo conteúdo se ensina, a realidade agressiva em que a violência é a constante e a convivência das pessoas é muito maior com a morte do que com a vida”.

			Tais questionamentos, no ano em que a Amazônia se torna, de modo mais agudo, o centro das atenções planetárias em razão de sua posição estratégica nas crises ecológica, social e sanitária que afligem a humanidade, demonstram possuir potência e vigor políticos capazes de sobrepujar a herança do governo fascista que se estabeleceu em 2018 e ao qual as atividades do GESTAMAZON se contrapuseram. Desta feita, não é à toa que este grupo nos presenteia com um livro nos seus 25 anos de existência. Seus líderes e partícipes, docentes e discentes militantes da causa da educação libertadora, revelam-se ciosos produtores de escritas que, assim como a obra de Paulo Freire, são esperançosas e otimistas, “mas não ingenuamente construídas de otimismo falso e de esperança vã”.

			Cremos que é nesta perspectiva que este livro se situa. Com criticidade e pluralismo ― características de um trabalho acadêmico que é ao mesmo tempo raiz e fruto — um verdadeiro marco histórico que dialoga com seus leitores sobre políticas educacionais, educação integral e em tempo integral, metodologias de ensino, planejamento da educação, gestão democrática e gestão escolar em tempos de covid assim como a educação para pessoas em situação de restrição e privação de liberdade. Todos temas derivados de um processo de criação que buscou, indagou e constatou e, nessa dinâmica, pavimentou as veredas para prosseguir em suas intervenções ativas e proativas. Por isso, perseguindo a perspectiva da comunicação universitária freireana, o grupo pesquisa para conhecer o que ainda não conhece e comunicar, ou anunciar, a novidade aos povos da Amazônia.

			Portanto, mais que felicitações pelo aniversário ― evidentemente merecidas ― o GESTAMAZON deve aspirar a mais disposição, entusiasmo e fortaleza para os novos desafios que se avizinham. Depois de sete anos durante os quais o país sofreu malefícios assombrosos, patrocinados pelas elites golpistas, especialmente nas últimas quatro estações de um pavoroso inverno fascista, nosso povo precisa de esperança, contentamento e uma ciência comprometida com a democracia e a justiça social, substantivos e adjetivos que significam a retomada da crença de que somos capazes de construir um mundo novo, sem oprimidos e opressores, a favor da vida e da liberdade.

			Longa vida ao GESTAMAZON.

			Alberto Damasceno

			No verão amazônico de 2023

		

	
		
			25 ANOS DE GESTAMAZON: uma produção coletiva

			Maria do Socorro da Costa Coelho1

			Ney Cristina Monteiro de Oliveira2

			Orlando Nobre Bezerra de Souza3

			Ao completar um quarto de século de existência, o Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Estado e Educação na Amazônia (GESTAMAZON) é celebrado pela sua contribuição para a produção do conhecimento ao longo desses 25 anos de existência. Na condição de quem concebeu o Grupo e mobilizou vários intelectuais para sua fundação, coube-nos a honrosa tarefa de buscar na memória o seu nascedouro em 1998. 

			Para tanto, é importante lembrar algumas questões: O que justificou a iniciativa em convidar vários docentes do extinto Departamento de Fundamentos da Educação e criar um dos primeiros grupos de pesquisa no interior do Centro de Educação da UFPA? Como foi o processo de sua criação? Qual a produção do Grupo de Pesquisa? 

			Visitar o passado é olhar para dentro de si mesmo em busca de informações, feitos e desfeitos que ficaram guardados ao longo da vida, é ir na procura da memória afetiva de um processo de construção de conhecimento, cuja característica maior, foi a produção coletiva de conhecimento que marcou o surgimento do grupo e proporcionou forte identidade ao GESTAMAZON, contribuindo para sua longevidade.

			Ao percorrer as memórias com ajuda de documentos e fragmentos diversos sobre o GESTAMAZON, somado aos nossos currículos Lattes, conseguimos perceber de forma latente o registro das experiências e aprendizados, as decisões tomadas e as contribuições para a universidade e a sociedade. 

			Assim foi construída esta escrita, a partir da reelaboração de nossas trajetórias profissionais, como docentes que abraçaram a pesquisa em suas práticas pedagógicas. 

			O surgimento do GESTAMAZON

			A principal fundadora do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Estado e Educação na Amazônia – GESTAMAZON foi a Prof.ª Dra. Maria do Socorro da Costa Coelho, que após ter concluído o Curso de Mestrado na Universidade Metodista de Piracicaba (UNIMEP), onde teve forte influência da Ciência Política e pesquisava sobre a Interiorização do Ensino Superior no Pará, sob orientação do Prof. Dr. João dos Reis.

			É importante destacar que desde a graduação a preocupação com a cidade, a sociedade e as relações sociais, contribuíram para que a referida Professora criasse uma afinidade pela disciplina Sociologia da Educação. Ao retornar em 1998 com densa formação no campo da sociologia, trouxe na bagagem muitos clássicos e livros recém-lançados, além do desejo de criar no espaço do Centro de Educação - Departamento de Fundamentos da Educação – da Universidade Federal do Pará, um grupo de estudos e pesquisas que tivesse como objeto de análise a categoria Estado. 

			É claro que essa tarefa não poderia ser solitária e deveria ter uma aliança com os docentes da disciplina supracitada. Naquela conjuntura, Ela era uma das poucas docentes com o título de Mestra que chegava com a cultura da produção de conhecimento coletivo, por intermédio de um grupo de pesquisa aos moldes do exigido pelas normas do CNPq, o que ainda não era uma realidade no extinto Centro de Educação da UFPA.

			Com tanta novidade e ansiosa por realizar a pesquisa e a extensão aliada ao ensino, a Prof.ª Socorro Coelho se uniu ao Prof. Dr. Fernando Filho, para mapear o espaço geográfico do Centro de Educação, no qual havia várias salas fechadas. Ao entrarem na sala 217 que estava completamente abandonada e localizada nos altos do prédio antigo do atual Instituto de Educação – ICED, logo no final da primeira semana de julho de 1998 ocuparam literalmente o local, demarcando na placa da porta que o Grupo era composto pelos seguintes docentes: Prof.ª Dra. Socorro Coelho – Campus Belém, Prof. Dr. Fernando Filho - Campus Abaetetuba, Prof. Dr. Dário Azevedo – Campus Castanhal - vítima de covid-19, Prof. Msc. Jaime Pantoja – Campus Bragança – falecido, Prof. Dr. Paulo Façanha - Campus Belém e Prof.ª Ana Lúcia Dias – Campus Castanhal.

			Vale destacar que o grupo estava insatisfeito com a perda de carga horária que a disciplina Sociologia da Educação vinha sofrendo nas reformas curriculares do Curso de Pedagogia daquele período, final dos anos 1990, além disso, os professores tinham a convicção de que a supressão desta formação no Curso de Pedagogia surtiria um efeito negativo na formação dos educandos (as). Sendo assim, a disciplina foi objeto de grandes debates no “Café das quintas sociológicas” quando o grupo se reunia.

			A contribuição no ensino 

			No dia 7 de dezembro de 1999, no Centro de Educação (UFPA), junto ao Diretório do CNPq foi criado o Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Estado e Educação na Amazônia – GESTAMAZON, que tinham seus objetos de estudos voltados às regiões do Baixo Tocantins - Abaetetuba e Cametá -, e do Nordeste do Paraense - Município de Castanhal, com investigações sobre o projeto de Interiorização da Universidade Federal do Pará (UFPA), assim como os avanços e as limitações no campo educacional, com o objetivo de analisar as diferentes dimensões do Estado capitalista e seus reflexos na educação, prospectando as relações entre Estado e a sociedade, com destaque para as políticas institucionais do poder estatal no âmbito da educação na Amazônia. 

			Os pesquisadores do GESTAMAZON elegeram como informantes por excelência os egressos da política de Interiorização da UFPA, uma vez que os mesmos permaneciam, em sua maioria, residentes nos municípios citados, contribuindo nas esferas política, cultural, educacional e social.

			Neste sentido, o Grupo deu importante contribuição para o ensino de Graduação e Pós-graduação, sendo que na graduação seu melhor desempenho ocorreu no momento da reforma Curricular (1990) quando, de forma articulada, teve como preocupação central a formação adequada e consistente dos estudantes do Curso de Pedagogia, assim como dar à disciplina Sociologia da Educação o destaque merecido no desenho curricular e a compor o currículo do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia da seguinte forma:

			A) Disciplina Sociologia da Educação com objetivo de apresentar a contribuição dos teóricos: Émile Durkheim, Max Weber e Karl Marx na educação; B) Disciplina Sociedade, Trabalho e Educação, cujo objetivo era conhecer a fundamentação teórica da categoria trabalho e sua contribuição no desenvolvimento da sociedade e da educação. Anos depois a mesma passou a ser ministrada por colegas sem formação em sociologia, mas que desenvolveram suas dissertações e teses considerando a categoria trabalho. C) Disciplina Sociedade, Estado e Educação que dá nome ao grupo GESTAMAZON, tendo a atuação do Prof. Dr. Fernando Filho, tanto na concepção como no seu desenvolvimento no currículo.

			Em função da obrigatoriedade dos docentes com lotação nos campi do interior terem de assumir suas atividades no local de realização do concurso, coube a Prof.ª Socorro Coelho a responsabilidade de ministrar aulas na disciplina de forma integral no Campus Belém. 

			Como líder do GESTAMAZON na base do diretório do CNPq, naqueles primeiros anos, as aulas foram ministradas com rigor e relativa leveza, uma vez que o conteúdo programático foi considerado por vários docentes como complexo, mas necessário. Ademais, a equipe do GESTAMAZON entendia que era impossível no currículo de Pedagogia constar a disciplina Política Educacional, na qual os alunos (as) tinham acesso a conteúdos referente à Legislação educacional, portarias, decretos, Leis (LDBEN), Plano Nacional, Estadual e Municipal de educação, assim como, diretrizes curriculares, sem conhecer de onde eram emanadas tais leis, senão de uma poderosa e monstruosa máquina denominada “Estado”, como nos dizia Hobbes.

			O programa da disciplina Sociedade, Estado e Educação tinha em seu conteúdo programático uma unidade introdutória sobre definição de Estado e suas principais ações no campo educacional, e em seguida duas grandes unidades para tratar sobre o Estado na visão dos teóricos denominados Contratualistas (Thomas Hobbes com a obra - O Leviatã), John Locke com noções gerais sobre a concepção de Estado tendo a obra “Ensaio sobre o Governo Civil” como base, e “Alguns pensamentos sobre educação” escrita em 1693 ou o texto “Alguns pensamentos sobre leitura escrita para um gentil homem”, a unidade era finalizada com Rousseau, cujas obras “O Contrato Social” e “Emílio” foram presentes na formação dos (as) discentes.

			O Estado na concepção do Materialismo Histórico era a segunda grande unidade do programa da Disciplina Sociedade e Estado, tendo vários autores que deixaram reflexões interessantes sobre a origem do Estado, como Antônio Gramsci, Karl Marx e Engels, com a obra, “O Manifesto do Partido Comunista”, oportunizando as alunas (os) conhecerem o surgimento do Estado Moderno, que para Marx é a maior e a mais forte organização criada pela humanidade, possuindo características fundamentais como o exercício do poder político junto à população de um determinado território.

			Do mesmo modo Engels em “A origem da Família e da Propriedade Privada” tendo Marx com uma referência importante, ao afirmar que em razão da necessidade econômica, a sociedade em sua forma mais primitiva surge regulamentando as relações sexuais e o surgimento da família assegura a propriedade privada, assim como a subordinação da mulher ao homem, estabelecendo a linhagem paterna com novas formas de relação do trabalho e de educação que ajudará na preservação de valores que preservem o Estado, e algo que nasce com ele, a divisão da sociedade em classes.

			Antônio Gramsci e Paulo Freire encerravam a unidade. O primeiro, nos cadernos do Cárcere afirma que “tudo é político, também a filosofia o é”, assim, sua contribuição sobre Estado é possível identificar no jornal “A Nova Ordem”, quando descreve o exercício da força do poder estatal italiano, denominado por ele “administração policial”, o hábito de invasão nos domicílios, presos políticos misturados com presos comuns em cadeias putrefas, maculando a integridade do encarcerado no meio da promiscuidade, violando desta forma a liberdade individual. Trata-se de uma descrição do cárcere por onde ele mesmo passou ao longo de quase 20 anos, o que não o impediu de escrever e exercer atividades pedagógicas, uma coincidência entre Antônio Gramsci e Paulo Freire, o cárcere e a importância da Educação no processo da organização política do povo contra a opressão. 

			Gramsci foi criticado quando dizia “que todos os homens são filósofos”, e que a filosofia era a própria vida e o cotidiano das pessoas. Freire em dezenas de seus livros e entrevistas, afirmava que a educação libertadora exige uma metodologia dialógica e que o conteúdo programático deveria primar por “temas geradores” que ajudassem na tomada de consciência dos educandos (as), na obra “Pedagogia do Oprimido” ele nos deixa claro a intenção ao afirmar que, “será a partir da situação presente, existencial, concreta, refletindo o conjunto de aspirações do povo, que podemos organizar o conteúdo programático da educação ou da ação política” (FREIRE, 1987, p. 86). 

			Diante dessa trajetória, o grupo original se dispersou por dois motivos: o primeiro em virtude de cada docente, cujo ingresso na UFPA tivesse sido via concurso para os Campi da Interiorização, estes deveriam ministrar aulas apenas na localidade de origem do concurso, como meio de fortalecer a política de interiorização da UFPA no interior da Amazônia. Se fosse aos dias de hoje, com o advento das aulas remotas, as lives, os grupos de Whatsapp, em razão da pandemia da covid-19, o Grupo teria sobrevivido, mas a distância e os compromissos com o ensino, a pesquisa, a extensão e a implantação da Universidade nos diversos municípios paraenses foi um determinante para sua reorganização. O segundo foi em razão dos professores posteriormente, terem sido liberados para atuação na pós-graduação, com objetos de estudo diferentes das linhas de pesquisa originais do GESTAMAZON.   

			Com o retorno dos membros do grupo aos campi do interior as disciplinas foram ministradas por docentes recém-chegados no ICED, que por interesse de complementação de carga horária de trabalho reivindicavam atuar na disciplina Sociedade Estado e Educação - considerada um elefante -, pois quando não era interessante para os outros, a Prof.ª Socorro Coelho assumia a oferta. 

			No decorrer da primeira década dos anos 2000 o currículo passou por novas reformulações e a Disciplina Sociologia da Educação deixou de ser uma oferta vinculada a um coletivo do Grupo de Pesquisa, perdendo novamente espaço no currículo e afastando os discentes de estudos clássicos importantes que poderiam ajudar na formação técnico-pedagógica dos mesmos.

			A contribuição na pesquisa

			Em 2001, a equipe do GESTAMAZON concorreu ao Edital do Programa de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão – PROINT, obtendo financiamento para dois bolsistas que atuaram no Projeto: “A política de interiorização da UFPA no Baixo Tocantins: o balanço de uma proposta”, realizada nos municípios de Abaetetuba, PA e Cametá, PA.

			No período de 26 a 29 de novembro de 2001, a equipe do projeto “A política de interiorização da UFPA no Baixo Tocantins: o balanço de uma proposta”, na figura das professoras Maria do Socorro Coelho, Ana Lucia Dias P. Souza, e dos bolsistas Fabio Augusto F. Santos e Silvana Sarmento, que estiveram em Cametá, PA, com o objetivo de colher informações sobre o desenvolvimento econômico do Município e o papel da UFPA frente à esta ação, bem como a qualificação das(os) docentes locais. Foram realizadas ainda entrevistas com representantes de vários órgãos públicos como EMATER, SEMAGRI e SINTEP, além de visitas em Cooperativas de pescadores e agricultores, sindicato dos lojistas, Prelazia, agência Bancária e museus públicos. Os dados foram coletados e analisados como meio de compreender a realidade local, tanto na área do desenvolvimento econômico e social quanto do ensino ofertado pela Interiorização da UFPA.

			Diante das entrevistas realizadas foi possível observar que o ensino da UFPA em Cametá-PA vinha conseguindo alcançar seu objetivo, tendo seu trabalho reconhecido pela sociedade, embora ainda existisse críticas a esse respeito, principalmente em relação à oferta de cursos apenas na área das licenciaturas.

			Como parte das atividades, foram realizadas também sessões de estudos e socialização dos conhecimentos produzidos com a Pesquisa, cujos resultados foram apresentados em eventos científicos como a Feira do Vestibular, o 3° Encontro Regional da ANPAE, o XVIII Encontro Nacional dos Estudantes de Ciências Sociais – ENECS e no 3° Encontro de Estudantes de Interiorização da UFPA, dentre outros.

			Pelo mesmo Projeto, houve ainda uma investigação desenvolvida em Abaetetuba, PA, com o objetivo de conhecer a importância dos egressos para o desenvolvimento econômico e social do Município, tendo aquelas(es) do Campus da UFPA local como principais informantes. A pesquisa contou com 4 bolsistas, sendo uma do CNPq e 3 do PROINT, com duração de 1 ano e 6 meses, cujos resultados foram socializados em 03 eventos sobre “Interiorização da Universidade na Amazônia” realizados nos Campi locus da investigação. O relatório final foi encaminhado ao Conselho do Centro de Educação, recebendo parecer favorável, tendo um artigo publicado na revista da Universidade Estadual de Ponta Grossa, PR, abrindo caminhos para três trabalhos de conclusão de curso – TCCs e uma Tese de Doutorado que avaliou a política de interiorização da UFPA em Cametá, PA por meio dos egressos das cinco licenciaturas ofertadas no Campus.

			Com o decreto de autonomia dos Campi o GESTAMAZON adquiriu outro formato, pois a partir do momento em que os docentes foram impedidos de atuar em Belém, PA, com carga horária destinada a pesquisa, a situação alterou radicalmente sua equipe original, ficando apenas a docente fundadora – Prof.ª Dra. Socorro Coelho, e em 2001 o Grupo recebeu novos professores, em sua maioria do Campus Belém, PA, com titulação de Doutorado. 

			Em 2002 os professores integrantes do Grupo assumiram a importante missão de integrar o corpo docente do primeiro mestrado acadêmico do Centro de Educação – CE, atual Instituto de Ciências da Educação – ICED, regulamentado pela CAPES, aumentando a dinâmica da pesquisa sobre Estado e Educação na Amazônia. A Prof.ª Dra. Ney Cristina Oliveira e o Prof. Dr. Orlando Souza abriram o ciclo de pesquisas permanentes na linha de estado e políticas públicas, tendo como ênfase a pesquisa e a produção do conhecimento sobre educação do campo, educação e gestão democrática e políticas e programas educacionais na Amazônia paraense.

			A partir de 2004, com a saída da Profa, Socorro Coelho para cursar o Doutorado, a liderança do Grupo na base do CNPq ficou sob a responsabilidade da Prof.ª Dra. Ney Cristina Monteiro de Oliveira e em 2008, o GESTAMAZON tinha um corpo docente de 3 doutores e 3 mestres, sendo que destes, 2 já estavam no doutoramento. 

			No período de agosto de 2006 a agosto de 2008 o Grupo desenvolveu outra pesquisa sobre “Os egressos do Curso de Pedagogia da UFPA”, realizada no contexto de avaliação da educação superior, com o objetivo de investigar em que medida a formação em Pedagogia correspondeu às expectativas de vida, de modo a contribuir para a atuação profissional e melhoria da qualidade de vida dos egressos, coordenada pelos Profs. Drs. Orlando Souza e Ney Cristina Oliveira, destacando que a inclusão do egresso da educação superior como fonte de informações neste processo contribuiu significativamente para a avaliação do Curso e da Instituição de forma global, pois os sujeitos que vivenciaram a realidade universitária tiveram contribuições a dar, especialmente, em relação à avaliação das atividades acadêmicas e à capacidade de mobilização dos conhecimentos no mundo do trabalho.

			Ainda em 2008 o Grupo inaugurou um grande projeto com financiamento externo no valor de 2 milhões de reais, fortalecendo sua linha de pesquisa em Educação do Campo, apresentando ao Ministério da Educação – MEC, o “Programa de Formação dos Educadores do Programa Escola Ativa – PEA”, com o objetivo de melhorar a qualidade do desempenho escolar em classes multisseriadas das escolas do campo, além de apoiar os sistemas estaduais e municipais de ensino na melhoria da educação nas escolas do campo com classes multisseriadas, fornecendo diversos recursos pedagógicos e de gestão, coordenado pelo Prof. Dr. Orlando Nobre Bezerra de Souza, com o objetivo de realizar formações aos professores das classes multisseriadas dos 144 municípios do Estado do Pará, sendo desenvolvido em 135 municípios que aderiram à proposta. 

			Em 2009, o GESTAMAZON comemorou seus 10 anos de existência com o lançamento de um Livro no Fórum Mundial Social, intitulado “A Estrela de várias pontas”, do qual a Prof.ª Dra. Socorro Coelho participa como organizadora, contendo vários artigos de ex-secretários e gestores da Secretaria de Estado de Educação, assim como de assistência do Estado do Pará, e no mesmo ano foi concluído o projeto de pesquisa “Os egressos do Curso de Pedagogia e o mundo do trabalho”, coordenado pelo Prof. Dr. Orlando Souza e pelo Prof. Dr. Evanildo Estumano, que passou a integrar o Grupo, e contou com financiamento para um bolsista de iniciação científica e seus resultados foram apresentados no seminário PROINT, com resumo nos anais do evento. 

			Em 4 de setembro de 2009, duas integrantes do Grupo foram convidadas a assumir cargos na política educacional estadual. A Prof.ª Dra. Socorro Coelho para exercer o cargo de Secretária de Estado de Educação – SEDUC/PA e a Prof.ª Dra. Ney Cristina Oliveira para a Secretária Adjunta de Ensino, experiência que durou até 10/05/2010. 

			Em 2010, ao retornar da SEDUC, houve a retomada às pesquisas, com a apresentação no Conselho da Faculdade de Educação de dois projetos: um intitulado “O Mestrado Acadêmico do ICED da UFPA: Os Egressos no processo de avaliação”, sob coordenação da Prof.ª Dra. Socorro Coelho, que teve entre suas preocupações, conhecer o entendimento dos ex-alunos do Mestrado Acadêmico, sobre as motivações no decorrer do Curso, os problemas enfrentados, os ambientes acadêmicos oferecidos pela pós graduação do ICED, a relevância dos projetos de pesquisa para o Programa, a importância das orientações, para assim perceber se a titulação adquirida potencializou a inserção dos discentes no mundo do trabalho, assim como as mudanças pessoais e culturais ocorridas na vida dos egressos. Os resultados da investigação foram publicados no Livro “Trabalho Docente: Experiências Formativas e Inserção Profissional” Editora Intertexto, Rio de Janeiro. 

			O segundo, apresentado em 2010 e executado em 2011, coordenado pelos Profs. Drs. Orlando Souza, Evanildo Estumano e Ney Cristina Oliveira, e Prof.ª Msc. Izete Magno Corrêa (Coordenadora de Polo), com as seguintes bolsistas: Kezya Helga de Souza Rodrigues da Silva, Soelma Belo Beserra, Carla Santos Cardoso e Andreia Cristina Lima Martins, intitulado “A Implementação do Programa Escola Ativa no Estado do Pará: um estudo dos processos instituídos a partir de 2008 na Educação do Campo Paraense”, que teve como objetivo compreender as dimensões mais significativas da dinâmica de implementação do Programa Escola Ativa - PEA, no sentido de perceber sua efetividade para a melhoria da qualidade da educação em classes multisseriadas nos municípios do Estado do Pará, publicado no livro “A Lógica de Programas na Política Educacional Brasileira e Paraense: uma agenda de Estudos”, organizado pelos docentes Orlando Souza e Ney Cristina Oliveira, resultando na elaboração de trabalhos de conclusão de curso e dissertações de Mestrado.

			O Grupo também realizou em 2015 o “Curso de Especialização em Educação de Joves e Adultos Privados de Liberdade”, destinado aos profissionais da educação que atuavam nas instituições ligadas ao Sistema de Educação Prisional no Estado do Pará, com o objetivo de viabilizar formação a esse público e contribuir com as instituições que atuam diretamente com a população carcerária, na oferta da educação pública de Ensino Fundamental e Médio, na modalidade de Educação de Jovens e Adultos e, qualificar as práticas e reflexões desses sujeitos para uma melhor atuação no sistema penitenciário, com um quantitativo 34 alunos concluintes, coordenado pelos Profs. Drs. Orlando Souza e Ney Cristina Oliveira que também atuaram como docentes e orientadores, a Prof.ª Dra. Socorro Coelho que também foi docente e orientadora e os Profs. Mscs. Izete Magno Corrêa, Claudio Nascimento da Costa que participaram como tutores e orientadores do Curso que deu um upgrade no Grupo.

			Nos anos de 2017 a 2020, o Grupo desenvolveu uma pesquisa financiada pelo CNPq, em parceria com o Grupo GEPTE/ICED/UFPA, intitulada “Experimentações de políticas de inovação na Educação Básica no Estado do Pará”, com o objetivo de analisar e sistematizar experiências exitosas, assim como as dificuldades, os limites e as possibilidades das políticas educacionais experimentadas em escolas básicas paraenses, coordenada pela Prof.ª Dra. Ney Cristina Monteiro de Oliveira, tendo ainda com o auxiliares de pesquisa as Prof.ª Msc. Izete Magno Corrêa, as Profas. Rosa do Socorro Gomes Vale, Cintia Aurora Quaresma Cardoso, e as bolsistas Cintya da Silva Aguiar e Luana Patrícia Paixão Maciel, resultando na produção de trabalhos de conclusão de curso e dissertações de Mestrado.

			A contribuição na extensão

			O GESTAMAZON realizou atividades em todas as dimensões da Universidade, neste sentido, a oferta de atividades no âmbito da extensão é presente na caminhada do Grupo ao longo dos seus 25 anos. 

			Em 2010 foi iniciada uma série de projetos de extensão “Diálogos em Educação”, cuja primeira versão, teve o objetivo de articular a UFPA à rede pública de ensino. O tema central do projeto foi o Plano Nacional de Educação - PNE com uma equipe formada pelos docentes: Maria do Socorro da C. Coelho (coordenadora), Orlando Souza e Ney Cristina Oliveira e a bolsista Carla Santos Cardoso (premiada pelo projeto como jovem extensionista), além da auxiliar de pesquisa Prof.ª Msc. Izete Magno Corrêa.

			Ao longo da vida acadêmica, a gestão fez parte da trajetória dos integrantes do Grupo, pois estiveram na chefia de departamentos da UFPA por diversas vezes, na SEDUC/PA, e em 2014 mais uma vez as atividades no GESTAMAZON foram divididas com a direção da FAED. Na vigência do cargo, a Vice-Diretora Prof.ª Dra. Socorro Coelho, juntamente com o Prof. Dr. Alberto de Figueiredo Damasceno e as Técnicas Patrícia Cascaes e Carla Moreira executaram o Projeto de Extensão intitulado “Correção de Fluxo Curricular”, com objetivo de acompanhar os estudantes que se encontravam retidos no curso de Pedagogia, os denominados “Fora de Bloco”. 

			No período de 2013 a 2014 o GESTAMAZON desenvolveu dois projetos de extensão. O primeiro foi a 3ª versão do “Projeto de Extensão Diálogos em Educação”, que teve como objetivo promover Sessões Temáticas de formação para docentes das redes públicas de Ensino e aos gestores da Educação Básica. O projeto contou com uma bolsista de Graduação e com a seguinte equipe: Prof.ª Dra. Maria do Socorro da Costa Coelho (coordenadora), Prof. Dr. Orlando Nobre Bezerra de Souza, Prof.ª Dra. Ney Cristina Monteiro de Oliveira e a Prof.ª Msc. Izete Magno Corrêa (auxiliar de pesquisa).

			O segundo, denominado “Programa de Assessoria das Escolas da USE 07”, com o objetivo auxiliar na construção e execução do Projeto Político Pedagógico- PPP das Escolas da referida USE, com o auxílio de dois bolsistas da Graduação e a seguinte equipe: Maria do Socorro da Costa Coelho, Orlando Nobre Bezerra de Souza e Ney Cristina Monteiro de Oliveira (Coordenadores) e a Prof.ª Msc. Izete Magno Corrêa (auxiliar de pesquisa).

			No período de 2014 – 2015 o GESTAMAZON apresentou o Projeto de Extensão “Diálogos em Educação”, em sua 4ª versão, que foi submetido ao edital da PROEX-UFPA, com o objetivo discutir com as redes públicas de ensino os resultados da II CONAE e acompanhar a tramitação do PNE no Congresso Nacional. O Projeto contou com 6 bolsistas, sendo dois alunos da Graduação, dois alunos da Especialização e duas alunas do Mestrado acadêmico, sendo a equipe formada pelos docentes, Maria do Socorro da Costa Coelho (Coordenadora), Orlando Nobre Bezerra de Souza e Ney Cristina Oliveira, e Prof.ª Msc. Izete Magno Corrêa, auxiliar de pesquisa.

			No período de 2015 – 2016, O GESTAMAZON desenvolveu o Projeto “Diálogos em Educação: A Formação em Cela de Aula” – 5ª versão – que teve como objetivo prestar formação e assessoria técnica aos profissionais de Pedagogia que atuavam como técnicos em educação na extinta SUSIPE, tendo a equipe composta pela bolsista da Graduação, Fabiana Regina Saldanha, Maria do Socorro da Costa Coelho (Coordenadora), Orlando Nobre Bezerra de Souza e Ney Cristina Monteiro de Oliveira.

			Em 2020, o grupo viabilizou o Curso de Extensão “Inovação e Metodologias Ativas no Ensino Remoto”, voltado para profissionais da Educação e estudantes da graduação e pós-graduação, com o objetivo de capacitar os educadores para o domínio dos instrumentos adequados aos ambientes virtuais de aprendizagem e metodologias que orientassem as práticas pedagógicas, visando à participação ativa de alunas(os) no processo de construção do conhecimento, sob coordenação dos Profs. Drs. Ney Cristina Monteiro de Oliveira e Orlando Nobre Bezerra de Souza, com uma equipe formada pelos Profs. Marcelo Wilson Ferreira Pacheco, Rafael Silva Costa e Vitor Daniel de Oliveira e Silva e as monitoras Prof.ª Esp. Rosemeire Ferreira Alves, e as graduandas do Curso de Pedagogia da UFPA Jaimille Maria Lima Ledo Epaminondas, Luana Patrícia Paixão Maciel e Debora Santana.

			O Grupo desenvolveu também o “Projeto de extensão que derivou do Programa do Centro Colaborador de Apoio ao Monitoramento e à Gestão de Programas Educacionais – CECAMPE NORTE/PARÁ” (2021-2022), que atuou no sentido de afirmar o princípio constitucional da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, desenvolvendo diversas ações voltadas para qualificar a execução do Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE e suas Ações Agregadas), além da política de Transporte Escolar (PNATE e Caminhos da Escola), nos sete estados da Região Norte, fruto de uma parceria com o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – FNDE e a UFPA Campus Abaetetuba, sob a Coordenação do Prof. Dr. Orlando Nobre Bezerra de Souza (Coordenador do Pará) e da Prof.ª Msc. Izete Magno Corrêa (Coordenadora Local), assim como da Equipe administrativa formada pelas: Prof.ª Esp. Rosemeire Ferreira Alves, Prof.ª Cintya da Silva Aguiar, e a Bolsista Leila de Cássia Araújo Pereira, com o objetivo de capacitar os gestores da Educação Básica para a gestão descentralizada das políticas educacionais, programas e projetos, tendo como referência aos aspectos legais, regulamentares e aos procedimentos operacionais, habilitando-os a efetivar os processos de execução descentralizada, para alcançar os objetivos e metas definidas previamente, no formato à distância e presencial, para 72 municípios do Estado do Pará, alcançando um total de 3.177 cursistas formados presencialmente.

			No ano de 2021 o Grupo ofertou o Curso de Extensão PIBEX/2020 “Gestores Escolares em diálogo: a democracia e os desafios contemporâneos” que contou com a participação de gestores, coordenadores pedagógicos, professores das redes de ensino, além de graduados e estudantes dos cursos de formação da UFPA, alcançando pessoas de outros estados do Brasil, por meio de sessões de estudos e debates virtuais, em virtude do contexto de pandemia da Covid-19, com o objetivo de promover o diálogo, o debate, a atualização e o acompanhamento dos correntes desafios da gestão e do trabalho pedagógico na escola, assim como, contribuir para a formação inicial dos acadêmicos do Curso de Pedagogia da UFPA. O Curso foi coordenado pela Prof.ª Dra. Ney Cristina Monteiro de Oliveira, tendo ainda a participação do Coordenador do Grupo Prof. Dr. Orlando Nobre Bezerra de Souza, assim como da Prof.ª Msc. Izete Magno Corrêa - e auxiliares de pesquisa -, como palestrantes, e, ainda, os Profs. Marcelo Wilson Ferreira Pacheco, Rafael Silva Costa e Victor Daniel de Oliveira e Silva e Luana Patrícia Paixão Maciel que viabilizaram as ferramentas e os meios digitais para que o Curso fosse uma realidade.

			Observando o contexto mais amplamente, é possível afirmar que ao longo desses anos no GESTAMAZON, os objetos das linhas de pesquisa do Grupo foram desenvolvidos e geraram produtos voltados para o campo teórico de análise sobre Estado e Educação na Amazônia, apresentando ênfases sobre: Políticas Públicas Educacionais, Ensino Superior na Amazônia, Políticas de Educação do Campo, Gestão Democrática dos Sistemas e das Escolas, Programas e Projetos para a Gestão e Organização do Trabalho Pedagógico, Educação Integral e em Tempo Integral, Educação para Pessoas em Situação de Restrição/Privação de liberdade, entre outros. Todos como frutos da experiência profissional dos autores e seus trabalhos nas dimensões do ensino, pesquisa e extensão.

			Um acúmulo deste investimento histórico dos professores integrantes no Grupo é perceber que há 12 anos trabalhamos com as disciplinas Gestão de Sistemas e Unidades Escolares, Coordenação do Trabalho Pedagógico e Estágio Supervisionado em Gestão Escolar, e a 15 anos com a disciplina Pedagogia em Organizações Sociais, cujas ementas foram construídas por membros da equipe do GESTAMAZON (Ney Cristina Oliveira, Socorro Coelho e Orlando Souza) desde a última reestruturação curricular do Curso de Pedagogia em 2011.

			Mais recentemente temos um novo campo que se abriu no Grupo com a chegada de novos membros. Nossas vidas impactadas pelas novas tecnologias e novas mídias na educação passou a ser uma preocupação de investigação. Em que dimensão o Estado brasileiro vem atuando neste campo para a garantia do direito à educação digital para nossas crianças e adolescentes? Como estão sendo formados ou preparados nossos educadores para lidar com essas novas ferramentas de ensino? São novos desafios e novos conhecimentos a serem buscados e socializados com a presença dos professores Marcelo Wilson Ferreira Pacheco, Rafael Silva Costa e Victor Daniel de Oliveira.

			Ao fazer o exercício de visitar a memória, é perceptível que a categoria Estado tem ajudado a entender a gestão em suas entranhas e o papel do gestor (a), como diz Neidson Rodrigues em Lições do Príncipe e outras Lições, tendo como base o livro “O Príncipe” de Maquiavel, que ressalta que “o dirigente não tem o direito de alegar ignorância dos rumos que os problemas tendem a seguir, ele deve ter a habilidade de perceber, por trás das aparências, aquilo que é fundamental” (1995, p. 27), assim continuamos ajudando na formação de futuras(os) educadoras(es)-gestoras(es)-pesquisadoras(es) da educação paraense e das (os) demais alunas (os) do Curso de Pedagogia e dos cursos de Pós-graduação em Educação da UFPA.

			

			
				
					1	Doutorado em Educação (Currículo) pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (2008), com estágio doutoral na Universidade do Minho- Portugal em Sociologia das Organizações Escolares (2006-2007). Professora Associada IV da Universidade Federal do Pará, vinculada ao Instituto de Ciências da Educação (UFPA/Belém). Líder do Grupo de Estudos e Pesquisas Diálogo em Educação (GEPDED/UFPA). Membro do Grupo de Estudos, Pesquisas e Extensão em Educação, Diversidade e Formação de Educadores Brasil/África (GEDIFE/UNILAB/CE). Colaboradora do Projeto de Extensão: Laboratório Virtual de Formação de Professores (LABORVIR/UNILAB/CE).
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